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Resumo: O desmame é um dos momentos mais desafiadores para leitões principalmente devido a transição de dieta que gera
um estresse fisiológico. Este estudo teve como objetivo avaliar o desempenho produtivo e o escore fecal de leitões na fase de
creche, submetidos a uma dieta simples e uma dieta complexa. No estudo 192 leitões tiveram acesso ad libitum à ração. Foi
empregado um delineamento experimental com blocagem randomizada com base em 2 tratamentos (dieta simples e dieta
complexa) com 24 repetições cada. Os resultados indicaram que leitões que receberam a dieta complexa tiveram um melhor
desempenho durante a fase de creche com um maior peso final (11,21% maior), maior ganho de peso diário (15,2% maior),
maior consumo médio diário (7,47% maior do dia 29 ao 42) e melhor conversão alimentar (7,52% melhor). Além disso, o
grupo que ingeriu dietas complexas apresentou um escore fecal 6,85% melhor durante a primeira semana do experimento
quando comparado a dieta simples. Em resumo, a utilização de dietas complexas resultou em uma melhora na performance
pós desmame e um melhor escore fecal.
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COMPARATIVE ANALYSIS OF SIMPLE AND COMPLEX DIETS FOR POST-WEANING

PIGLETS: PERFORMANCE AND FECAL SCORE 
Abstract: Weaning is one of the most challenging moments for piglets, mainly due to a diet transition that generates
psychological stress. This study aimed to assess the productive performance and fecal score of piglets in the nursery phase,
submitted to both a simple diet and a complex diet. In the study, 192 piglets had ad libitum access to feed. The experimental
design employed randomized blocks based on 2 treatments (simple diet and complex diet) with 24 replications each. The
results indicated that piglets that received the complex diet performed better during the nursery phase with a higher final
weight (11.21% higher), greater daily weight gain (15.2% higher), higher average daily intake (7.47% higher from day 29 to
42) and better feed conversion (7,52% better). Furthermore, the group that ate complex diets had a 6.85% better fecal score
during the first week of the experiment when compared to the simple diet. In summary, the use of complex diets resulted in
an improvement in post-weaning performance and a better fecal score.
Keywords: Swine, intestinal health, pig farming, nursery, nutrition. 
Introdução: O desmame de leitões na natureza ocorre de forma gradual, em que deixam de consumir o leite materno e
inserem em sua dieta alimentos sólidos. Há também mudança em secreções digestivas, como a redução da lactase e aumento
de enzimas como maltase, amilase e proteases (Pinheiro, 2014). Por esse motivo, em sistemas comerciais onde a transição
nutricional é abrupta, dietas simples com ingredientes menos digestíveis para os leitões, como farelo de soja e milho podem
gerar estresse fisiológico e dificultar a adaptação (Souza et al., 2022; AO, 2010). Dietas conhecidas como complexas, que tem
em sua composição ingredientes de alta digestibilidade, podem promover melhor utilização dos nutrientes e crescimento dos
leitões (Sulabo et al., 2010). Com isso, o objetivo deste trabalho foi avaliar o impacto do uso de dietas simples e complexas
sobre o desempenho e incidência de diarreia em leitões durante a fase de creche. 
Material e Métodos: Foram utilizados 192 leitões desmamados aos 21 dias de idade, com um peso médio de 5.45 ± 0.95 kg,
distribuídos em grupos de 4 animais em um total de 48 baias. O delineamento foi em blocos casualizados (peso inicial e
sexo), sendo divididos em dois grupos experimentais: dieta simples (DS) e outro recebendo uma dieta complexa (DC)
(diferença de ingredientes para a DS: soro de leite em pó e plasma sanguíneo), com 24 repetições cada, sendo a média da baia
a unidade experimental. A partir do dia 29 até o final do experimento os animais receberam dietas idênticas. A composição da
dieta complexa possui soro de leite em pó e plasma sanguíneo como ingredientes de alta complexidade. As variáveis de
desempenho analisadas foram peso vivo (mensurado na entrada e nos dias 7, 28 e 42), ganho de peso diário (GPD), consumo
de ração diário (CRD) e conversão alimentar (CA). A avaliação do escore fecal foi realizada diariamente, seguindo a
metodologia de Pedersen e Toft (2011), em que a consistência das fezes é classificada em: 1 - fezes firmes e moldadas; 2 -
fezes moles e moldadas; 3- pastosas e sem formato; e 4 - líquidas. A normalidade dos dados foi avaliada pelo teste de
Shapiro-Wilk, transformando variáveis com distribuição não normal pelo SAS RANK. A ANOVA, tratando cada baia como
uma unidade, foi realizada através do procedimento MIXED. LSMEANS descreveu todos os dados, observando diferenças
significativas em P <0,05, com médias comparadas usando testes t (P <0,05). A ocorrência de diarreia foi analisada com o
procedimento SAS NPAR1WAY e teste qui-quadrado a 5% de significância. 
Resultado e Discussão: Leitões alimentados com a dieta complexa demonstraram pesos superiores ao longo de todo o
estudo, sendo 11,21% mais pesados aos 42D em comparação ao grupo que recebeu a dieta simples (Tabela 1). Além disso,
observou-se um GPD médio do experimento 15,2% superior para leitões do grupo DC em comparação ao grupo DS. Embora
não tenham sido observadas diferenças significativas nos primeiros 28 dias de experimento em relação ao CRD, no período
subsequente (29-42D), houve um aumento de 7,47% quando comparados os grupos, com o DC apresentando melhores



resultados. O grupo DC também apresentou uma melhor CA em relação ao grupo DS, com uma melhoria geral de 7,52%
durante o experimento. Esses resultados eram esperados com base na literatura, onde um melhor GPD pode estar relacionado
a um maior CRD e melhor CA, ou até uma combinação dos fatores (Himmelberg et al., 1985). Os resultados de desempenho
deste estudo são consistentes com os encontrados por Kim et al. (2002), que também relataram melhores GPD, CRD e CA
para o grupo DC quando comparado ao DS. Avaliando o período total (0-42D), o grupo DC apresentou maior incidência de
fezes normais (6,85% e 4,98% para escores fecais 1 e 2, respectivamente) quando comparados ao grupo DS (Tabela 2). Não
foram observadas diferenças significativas na incidência de diarreia (escores fecais 3 e 4). Estudos demonstram que dietas
complexas promovem melhor escore fecal que dietas simples, embora o escore fecal não esteja atrelado apenas à
digestibilidade da dieta, mas também ao volume consumido e à capacidade de digestão (Koo et al., 2017).

 
Conclusão: O uso de dietas complexas na fase de creche é recomendado principalmente no início da fase, uma vez que
melhora o desempenho do animal e também o escore fecal. 
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